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BARBÁRIE
Assassinato
chocaEntorno

Renato Souza (foto) se assustou
com a brutalidade da morte
da tia Aureni. A copeira de

48 anos foi espancada e morta
pelo próprio filho, Reinan,

que está preso. PÁGINA 15

CB.Poder
Líder do governonoSenado,
FernandoBezerraCoelho
é o entrevistado de hoje.
O programa, parceria

doCorreio e daTVBrasília,
começaàs 13h20

ComooBarcelona
venceuopreconceito
Em 1970, uma mulher comprou a briga pela
criação de um time para elas. Ontem, o clube
se tornou o primeiro a ostentar a Champions

League nas versões feminina e masculina.

PÁGINA20

Choque-Reinafinal
Palmeiras elimina Corinthians, demite o técnico

do arquirrival e decidirá o título do Paulistão
contra o São Paulo, que tirou o Mirassol.

PÁGINA 19

VerbaparaaUnB
nãoatendepesquisa

Os R$ 135,8 milhões repassados pelo governo federal à universidade,
na semana passada, serão gastos apenas com despesas de custeio.
Com redução drástica de recursos para investimento desde 2015,

professores e alunos temem pelo futuro dos projetos. PÁGINA 13

Nodiamais letalnoOrienteMédio,
diplomaciadaONUfracassa

PÁGINA 9

Jurosobe,
masimóvel
aindaestá
acessível

Apesar da elevação da taxa Selic
para 3,5% ao ano, financiar a
casa própria vale a pena. O mer-
cado imobiliário está aquecido
no país, segundo especialistas
no setor, e mais de 14 milhões
de famílias planejam a compra.

PÁGINA 8

Políticaperdeumconciliador
A emoção de Tomás Covas na despedida do pai resumiu a dor da perda do prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, de 41 anos, que escreveu uma carta dois dias antes de morrer. O neto de Mário Covas lutava
contra o câncer desde 2019. O caráter do democrata foi exaltado pelo correligionário, o governador
paulista, João Doria (PSDB), e adversários, como Guilherme Boulos (PSol) e Jair Bolsonaro. PÁGINA 4
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Entrevista/MarcoAurélioMello

“Governosdeveriam
ter sidomais céleres

nasdecisões”
»» AANNAA DDUUBBEEUUXX

Decano do Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello lamenta o fato de a administração pública — especialmente o poder

central — ter reagido com morosidade ao avanço da pandemia que já matou 435 mil brasileiros. Mas a crítica do ministro, seguidor

disciplinado do isolamento social, não se limita às autoridades. “A ficha do brasileiro demorou muito a cair quanto ao momento

vivenciado, quanto aos efeitos da pandemia”, observa Mello, preocupado com o fato de o Estado fazer uso da força policial para

dispersar aglomerações. Próximo da aposentadoria compulsória, em julho, o ministro que jamais se esquivou de controvérsias

pretende dedicar-se mais à vida acadêmica.“Estejam certos: não morrerei de tédio. O crescimento é infindável”.

PazuelloeErnestosãoosalvosda
3ªsemanadaCPIdaPandemia

PÁGINA 2

Servidores tememretaliação
casoauxiliem investigações

PÁGINA 7
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